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” A CIDADE DE Y m '1’

Tendo se despedido de oobra- 
dor d 'esta  folha, visto seguir a S. R oque, traba lh ar nas offioinas do 
5 . Roquense, o senhor Gornelio 
L °itão  ; é de hoje em dian te  reee- bedor das im portâncias das assigna- 
ta raa  e trabalhos, o senhor José 
N ardy. .Como tem os compromissos a  sol- 
ver, e estes não sejam  pequenos, porque ó bastan te dispendiosa a 
m anutenção da folha, pedimos aos 
nossos assignantes o especial favor 
de faoilitarem o nosso reoebedor 
com os seus pagamentos.Alguns assignantes, raros é v er­
dade, allegaram  não pagar ainda, 
porque estamos cobrando adianta- 
dam ente, o que não é verdade, pois que estamos já  a Analisar o 
terceiro  mez, para os assignantes 
velhos, e o quarto  mez para  os 
no vos, cujas assignaturas começa­
ram  em 1.° de Junho .Esperam os que os nossos assi­
gnantes não levem isto a mal ; 
mas, todos auxiliando nos com a im portância de suas assignatu­
ras, facilitam-nos o custeio do 
jornal, porem  no caso contra­
rio, são enorm es as difúouldades 
a vencer ; porque o pagam ento do 
pessoal, não perm itte delonga, por­que tam bém necessitam para m an­
terem-se com suas familias, alem 
disso : casa, papel &.Esperam os pois que os nossos 
assignantes attendam -nos, o que 
m uito nos captivará.

e u s
Teus olhos negros , negros e irreq u ie to s , 
que me illu m ina rn  com seu brilho  a g o ra , 
ao fila i os, m in h 'a lm a  a r i r  se en flo ra , 
ex u lta  e ca n ta , sôfrega de a ffec tos.
São olhos ten tadores, in d isc re to s , 
que n u m  o lh a r , que o peito  m eu devora , 
erg u e ra m -m e  ao clarão de um a o u tra  aurora , 
onde afago de a m o r os m eus pro jec to s.
S in to  m eu coração m ais preso á vida  ; 
de sonhos , de illusões e de te rn u ra , 
eu vejo a m in h a  crença revestida .
E  fo i teu  o lha r a cham m a p u ra
que a t i ,  m \n h 'a lm a  in te ira  e com m ooida
encarcerou no idy llio  da ve n tu ra .

IB R A N T íN A  CARD O NA

tem po indeúnido, visto a venda que cons 
ta realisar-se da ofAcina onde ella é 
im pressas cumpre-me, com o Am de evitar 
errôneas suposições, declarar que si essa 
suspensão si der, será apenas de poucos 
dias, visto que já  tom ei as providencias 
necesssarias para a continuação da pub li­
cação do jornal ; mesmo porque tenho 
compromisso com um pequeno num ero de 
assignantes que já  pagaram  suas assigna­
tu ras  ; e ajreceber da maioria, para solver 
compromissos contrahidos para a m anu­
tenção da folha n 'estes quatro  mezes pas­
sados, de m inha gestão.

De am a forma ou d 'ou tra  nesta ofAcina 
ou n ’o u tra :—-A C ID A D E D E  YTÚ, s°h 
m inha direcção, continuará a ser pub lica­
da, pelo menos até Dezem bro proximo.

Y tú, 1 4 - 9 —05.
O D IR EC TO R

F r à n c e l l i n o  CINTRA.

C orrendo por ahi o boato de que esta suspçnderia a sua publicação por

A cadêa de Y tú

C ontinua o desm oronam ento da oadêa 
d ’esta cidade.Depois de escriptas as linhas que pub li­
camos em nossa passada edicção, cahio 
ainda um a boa parte da parede da frente, 
Acando em aberto um a boa extenção, e 
grande parte  am eaçando desabam ento.

O dou tor In tend en te M unicipal, tele- 
graphou ao doutor secretario do In te rio r 
e Justiça, noticiando esse facto e pedindo 
prom ptas providencias, porem , não sabemos 
se ellas serão tomadas, a tten to  ao pouco 
caso quq se liga ao que interessa a esta 
cidade.O utra qualquer localidade fosse, que de 
ha m uito teriam  sido tom adas as medidas 
necessárias, pois não ó de hoje que o 
pardieiro do largo do Carmo, am eaça ca- 
h i r ; fazem já  alguns annos que nenhum a 
seguraaça offerece aquelle p roprio  Estadoal, 
e no entanto, governos suocendem-se e a 
unica coisa que fazem ó m andar enge­
nheiros explorar terrenos, e não obstante,

opiniões contrarias d ’estes escolhe-se o pe 
ior lugar que existe em Y tú, para a ca- 
dêa, que será construida lá pelos kalendas 
gregas.

Será possivel que em Y tú não exista 
outro  terreno  para a cadêa, exeepto o 
lugar do antigo cem iterio, ponto affastado 
do centro populoso, e de mais a mais pe­
rigoso ao resolver-se a terra  para essa edificação ?

A cidade está distendendo-se pa ra  cima ; 
para os lados da Villa Nova, pois bem, 
querem  extrem os, vão edifical-a para  aquel­
las b a n d a s ; mas não, n u m  ponto im pres­
tável e anti-hygienico como ó aqm elle que 
foi escolhido.

T erra  podre, como verificamos com o ultim o engenheiro que aqui esteve e que 
em com panhia do doutor vice-presidente 
da comarca, foi exam inal-o.

A menos de um m etro de profundidade, 
encontram os ossadas hum anas ¡p ó d ese  mes­
mo dizer : na flôr da terra.

Isto  não será prejud icial, não será anti- 
hygienico ; não será provooar algum as mo­
lestias em caracter endémico ?

E sta te rra  já  tão prejud icada por pas­
sadas epidem ias, não irá de novo sacrifi­
car-se, ver desapparecer a sua vida e 
energia, com um a possivel devastação de 
graves molestias, oriundas do revolviraen- 
to d ’um a terra  apodrecida e quem  sabe 
se im pregnada de microbios d ’algum a mo- 
lestio contam inosa, e de passadas epide 
m ú s  de que Y tú foi fóco, segundo a tra ­
dição.

H aja vista Rio-Claro, onde um abuso, 
em revolver um a sepultu ra , onde dezenas 
de annos antes fôra sepultado o cada ver 
d’uma pessoa fallecida de TH Y PH O  AME­
RICANO ('opinião dos Drs. N etto Caldei 
ra e M anoel Gonçalves Theodoro ) ; a d e ­
vastação da população d ’aquella cidade, 
onde os doentes tratados de febre ama- 
rella, m orreram  quasi todos, pois que a molestia era ou tra .

Não sejam  nossas palavras am  máo p re­
nuncio, mas seria bom que por um mero 
capricho, não se sacrificasse este povo já 
bastan te provado em tan tas emergencias.Existem  outros lugares, escolha-se o u ­
tro ; põe-se tan to  dinheiro fóra em fu ti­
lidades, desapproprle-se lugar que preste, 
caso os terrenos devolutos que existem- 
não satisfaçam  certas exigencias, mas nu n ­

ca ir collocar a cadêa em ta l lugar.
O povo já  um  tan to  atem orisado, espe­

ra que o governo reconsidere essa escolha ; 
e nós esperamos que assim succeda, po r­
que o tem or d ’este povo, que já  sabe o 
quanto  é triste  um a epidem ia, justifica-se sobejam ente.

Acabe se com os caprichos, dote-se Ytú 
do preciso, porem, não com o prejuiso de sua população.

Soubem os que varios cidadãos aqu i re 
sidentes, receiosos do perigo que am eaça 
a cadêa publica de Ytú, vão represen tar 
ao doutor In tendente M unicipal, no sen­
tido de ser por elle intim ado o governo, 
para de accordo com o artigo 17 do Co- 
digo de Posturas da Cam ara d 'esta cidade, 
que assim re z a : — ”à r t .  17—Todo o pro­
prietário  que tive r  a lgum a casa ou m uro  
ameaçando ruinas, sera obrigado a fa q e r-  
lhe os reparos necessários ou a proceder 
a desmolição do mesmo, dentro do p ra -  f o que lhe fo r marcado pelo execu tivo .

O in fra c to r  p a g a rá , além da m u lta  ie  
2o$ooo que sera elevada a 50$ooo em caso 
de re in c id ên c ia : as despejas com a de­
molição que serão fe ita s  p or ordem da 
camara .»—a dem olir o mundèo  do largo do Carmo.

Parece-nos rasoavel, e acreditam os que 
o Dr. In tenden te  acolherá como m erece, 
essa rep resen tação ; providenoiando como o caso requer.

Noticiario
E S P E C T Á C U L O

Ré al i sa  se h o j e  e m  n os so  t he a t r o  a 
festa a r t í s t ica  d e  D.  C h i q u i n h a  Si lva,  
s e n d o  l evado a s c e n a  era reprise , o 
d r a m o  Jorge, o enqeitado , e a  c o m e d i a  
P I N T O ,  L E I T Ã O  C O M P .

Não p r e c i s a m o s  d ize r  raais ,  o publi* 
co y t u an o  c e r t a m e n t e  não  d e i x a r á  de 
c o n c o r r e r  ao e s p e c t a c a ' o  de  ho je ,  p a ­
t e n t e a n d o  ass im as s y m p a t h i a s  q u e  
d i s p e n s a  a  d is t i nc ta  act r iz .

— A b r i l h a n t a r á  o e s p e c t á c u l o ,  a o r ­
c h e s t r a  r e g id a  pelo r aa e s l r i n o  T r i s t áo  
J u n i o r  q n e  g e n t i l m e n t e  p r e s t a r á  o seu  
c o n c u r s o  a fes ta  a r t í s t i ca  da  p r o v e c t a  
ac . r iz ,  c o n s i i t u i n d o  a s s i m  m ai s  ura 
e u c a u t o  aos q u e  lá f o r e m .

H O S P E D E
E m visi ta seu  p i e  q u e  a c h a  se e n ­

f e r mo ,  c h e g o u  a n i ’h o n t e m  a u o i t 9 a 
e s í u  c i da de ,  o s e n h o r  R a y m u n d o  Mar-  
co l i no  da  Luz Ci n t ra ,  n l u m n o  d o  Se-  
m i n a r i a  m e n o r  era P i ra po ra .

F E S T A  D A S  D O R E S
Re a l i sa - se  ho je  na  Mat riz ,  a f es t a  

de  l\ .  S .  das Dôres ,  p r o m o v i d a  p e l a  
r e s p ec t iv a  i n n a u d a d e .

A t a r de  h a v e r á  p roc i s são  q u e  p e r ­
c o r r e r á  as  r ua s  do C a rm o ,  C o m m e r c i o  
e Di re i ta ,  t o ca n do  a c o r p o r a ç ã o  í n d c -  
pendcncia T r in ta  de O u tub ro .

M E L H O R A S
A ch am  se j à b e m  m e i h o r e s  dos  e n -  

e o m m o d e s  q ue  os p r o s t r a r a m ,  o n o s s o  
a mi g o  d r . ‘A ugu s t o  C ezar  e o professor 
Luiz Cint ra*



— T a m b é m  e s l á  b e m  m e l h o r  o R e v m o .  
p a d r e  J u s t i n o  Mar ia  L o m b a r d i ,  s u p e r i o r  
d o s  J e s u í t a s  no B r a s i l .

E D I T A  E S
R e p r o d u z i m o s  ho je  o edi t a l  do Dr.  

J u i z  de  Di re i to ;  q u e  p or  u m d es c u i d o  
foi p u b l i c a d o  no  pas sa do  n u m e r o ,  sem 
a  a s s i g n a l u r a  d ’a q ue l l e  m a g i s t r a d o ,  a 
q u e m  p e d i m o s  d e s c u l p a s .

—  P a ra  os q u e  vão a s s i g u ad o s  pelo 
d r .  I n t e n d e n t e  Munic i pa l ,  c i i amarao^ a 
a t t e n ç ã o  dos  l e i t o r e s ;

R E C R E I O
P o r  a b s o l u t a  ía l ta  d e  t e m p o ,  não  p u ­

b l i c a m o s  h o j e  es t a  s ecção ,  pelo que  
p e d i m o s  d e s c u l p a s  a n o s s os  d e d ic a do s  
e  i i l us t re s  co l l ab or ad or es -

G R E V E

E m  S a n t os  m a n i f e s t o u  se n o v a  g r e v e  
dos  c a r r o c e i r o s ,  e s t a u d o  at é  h o n t e m  em 
a t t i t ud e  pacifica ; s o m e n t e  i m p e d i n d o  
p elos  mei os  a seu  a l c a n c e ,  q ue  o* q u e  
n ã o  a d h e r i r a m  ao m o v i m e n t o ,  vol tem 
ao serviço .

El les  p r e t e n d e m  q u e  a C a m ar a  M u ni ­
cipal  faça e x e c u t a r  o a r t igo  147 e seus  
§ §, do Codigo de P o s t u r a s .

P R O M O T O R I A  P U R L I C A
T e n d o  ob t id o  l i c en ça  o d r .  A u g u s t o  

S a r a i v a ,  p r o m o t o r  pu bl i co  d ’e*ta co 
m a r c a ,  foi n o m e a d o  p ar a  subs t i tu i l  o in 
t e r i n a m e n t e  o d r .  ¿ u g u s l o  Cezar  de 
B a r r o s  Cr uz ,  n o s s o  i l l us t re  col l ega  d \ 4  
Federação,

— P a r a  o c ar go  de c u r a d o r  de o r ph ã os  
i n t e r i n o ,  foi n o m e a d o  o a dv o ga do  Au 
g u s t o  F e r r a z  de  S a mp a i o .

C I R C U L A R
P e l a ^ S e c r e t a r i a  d ’E st ad o dos Negocias  

d o  I n t e r i o r  e da  J u s t i ç a  foi d i r i j i do  
e m  da t a  de 11 do c o r r e n t e  m e z  ao S n r  
P r e s i d e n t e  d.i C a m ar a  Munic i pa l  d e s ­
ta Cidade a s e g u i n t e  c i rc u l a r  c o n c e b i -  

n e s t e s  t e r mo s-  Sol ici to  p r o v i d e n c i a s  da 
p a r t e  d e s s a  m u n i c i p a l i d a d e  no sen t id o  
d e  s e r  a b s e r v a d a  \ Lei n '  489,  de  29 
d e  D e z e m b r o  de 1896,  r e l a t i v a m e n t e  
á  o b r i g a t o r i e d a d e  do e n s i n o  da l iogua  
n a c i o n a l  e m  todos e s t a b e l e c i m e n t o s  e 
e s c h o l a s  p a r t i c u l a r e s  j e  i c s t r u c ç ã o  
p r i m a r i a  p ar a  a m b o s  os s ex o s ,  dir i j i  
dos  p or  p r o f e s s o r e s  de  q ua l  q u e r  na  
c i on a l i d a d e .

S a u d o  e f r a t e r n i d a d e  
J .  C a r do zo  d e  A l m e i d a .

O D o u t o r  G r a c i an o  d e  S o uz a  G e r i b e l l o 4 
I n t e n d e n t e  Munic i pa l  I n t e r i n o ,  des t a  
Cidade de  Ytú,  na  f o r ma  da  lei  etc.

Faz s a b e r  ao  pu bl i co  q u e  e s t a r á  a 
d i spos i ção  de todas aq ue l l as  pe ss oa s  
q u e  d e s e j a r e m  s e r  v ac c in a da s ,  todas  as 
q u a r t a s  fe i ras  das  10 as 11 h o ra s  da 
r o a nhã n ,  n a  sala da I n t e n d e n c i a ,  p a v i ­
m e n t o  t e r r e o  a e s q u e r d a  de  q u ^ m  e n ­
t ra do Edil icio da  C a m ar a  Munic i pa l .  E 
p ar a q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  oe 
todos os i n te r e s s a d o s  m a n d o u  e x p e d  r o 
p r e s e n t e  edi tal  par a  s e r  p ub l i ca do  pela 
i m p r e n s a  local.  S e c r e t a r i a  da  Ca ma ra  
Munici pa l  de Ytú,  e m  11 de S e t e m b r o  
de 1 .905 Eu F r a n c i s c o  P e r e i r a  Meude?  
P r imo ,  s e c r e t a r i o  o e s c r e v i .

q u e  o esc re vi
Dr .  Gr ac ia uo  Ger ibe l lo .

Dr.  G ra c i an o G er i be l lo .

Edilaes
O D o u t o r  Mo no el  Octavi o  P e r e i r a  e 
• o u z a ,  Ju iz  de  Dire i to ,  des t a  C om ar ca  
d e  Ytú e t c .

Faz p ub l i co  p ar a  c o n h e c i m e n t o  aos 
i n t e r e s s a d o s  q u e  a u s e n t e s  a  t e rce i r a  
s e s s ã o  o r d i n a r i a  do J u r y ,  n e s t a  Cornar  
c a ,  r e a l i s a d a  de v i n t e  o se t e  a v inte  
e  n o v e  de  Agos to,  p r o x i m o  f indo f o r a m  
m u l t a d o s  os s e g u i n t e s  j u r a d o ;  q ue  n o ­
t i f icados d e i x a r a m  d e  c o m p a r e c e r  sem 
m o t iv o  jus t i f i cado,  cada  um de l i es  na  
i m p o r t â n c i a  q u e  a d i a n t e  se  me n c i o n a  
s e p a r a d a m e n t e .
G o do f r e d o  F o n s e c a  gO$OOu
J o s è  í n n o c e u c i o  do A . Campos  60$0üü 
A n t o n i o  J o a q u i m  d e  Mo ra e s  60£oüO 

froleão J u h o  Michel  6«J§üüO
I s a i a s  de  Assis Ol ivei ra  G0$0 0

A n t o n i o  Nat iv id ade  Godoy G0.$i00
J o ã o  F l a q u e r  J u n i o r  ,0$QÜ0
F r a n c i s c o  C o r r ê a  de Ba r ro s  3 0^000  

E  p a r a  c o n s t a r  m a n d o u  e x p e d i r  o 
p r e s e n t e  q u e  ser á  p ub l i ca do  p or  t re^ 
v e z e s  n a  i m p r e n s a  d es t a  Cidade.  Dado 
e  p a s sa d o  n e s t a  Ci dade  de  Ytú  aos 
n o v e  de  S e t e m b r o  de  1905 Eu L u p e r -  
cio B o r g e s  a j u d a m e  o esc revi .

E u ,  Gas lào  Bicudo,  e s c r i v ã o  i n t e r i n o  
’d o  J u r y ,  o s u b s c r e v i .

AI. Octavio P ereira e Souza  
Co nf e r i d o .  O e sc r i vã o  i n te r i no  

G astão Bicudo

O Doutor  G ra ci an o de Souza Ger i  
b e l l o . I n t e n d e n d e  Munic i pa l  i n t e r i n o ,  
des t a  Cidade de Y t ú ,  na f o r m a d a  le 
etc..

Faz publ i co  q ue  fica m a r c a d o  o p r a ­
zo de 30 dias  a c o n t a r  da da t a  d es t e  
para q ue  os s e g u i n t e s  c i dadãos :  V i c e n ­
te Dias F e r r a z  de S a mp a i o ,  I r m ã  M a ­
n a  T h e o d o r a .  S u p e r i o r a  do Col legio de 
São Jo sé ,  Luiz de Ara új o ,  El ias Olirn 
pio de A s s o m p ç ã o ,  e Luiz J a c i n t h o ,  
f açam o r e b a i c h a r a e n t o  do passe io  em 
f re n t e  aos pré d io s  d e  suas  p r o p r i e d a d e s  
s i t ados  a r u a  da  Mi se r i có rd ia ,  s e n d o -  
Ihes e m  caso  de  d e s o b e d i e n c i a  a este  
i m p o s t a  a  m u l t a  de  1 0 $0 00  de confor  
m i d ad e  c o m as d i sp o s i ç õ e s  do Codigo 
de P o s t u r a s  Mu nic i pa es  v i g e n t e s .  E,  
p ar a  q ue  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  de 
todos m a n d e i  e x p e d i r  o p r e s e n t e  edi tal  
par a  s e r  p ub l i ca do  pe l a i m p r e n s a  Io 
cal  na f o r m a  da l ei .  S e c r e t a r i a  da Ca­
m ar a  Munic i pa l  de  Ytú ,  e m  14 de  Se 
t e m h r o  de  1905.
Em  F r a n c i s c o  P e r e i r a  Me nd e s  P r i m o ,  
s e c r e t a r i o  da C a m ar a  q u e  o esc re v i .

D r .  G r a c i an o  G e r ib e l lo .

O Do ut o r  G r a c i an o  de S ou za  Ger i  
bel lo.  I n t e n d e n t e  Munic i pa l  I n t e r i no ,  
des t a  Cidade de  Ytú, na  f o r m a  da lei 
e t c .

FdZ publ ico  q u e  fica m a r c a d o  o pra  
zu de  'J0 dias  a  c o n t a r  da d a t a  des t e  
para  q u e  a S n r a .  D.  M ar i a n a  N u n e s  
B r e n h a  & Fi lhos ,  A nt on io  E m y g d i o  da 
Roza,  e Mar ia  da C on ce içã o ,  p r o c e d a m  
o f e c h a m e n t o ,  a  t i jol los,  no t e r r e n o s  
de  su as  p r o p r i e d a d e s  si tos a r u a  da 
Mise r i c órd ia ,  b e m c om o o c a l ç a m e n t o  
dos passe io s  dos m e s m o s .  F i c an d o  no 
caso de d e s o b e d i e n c i a  a e s t e  su je i tos  
a m u l t a  de 30$000 de c o n f o r m i d a d e  
com as d i spos iç ões  do Codigo de  P o s ­
t ur a  Mu ni c i pa es  v i g e n t e s .

E, p a r a  q ue  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n ­
to de todos r aaa de i  l a v r a r  o p r e s e n t e  
edi tal  p a r i  s e r  p ub l i ca do  pela i m p r e n s a  
local na  f o r ma  da l e i . S e c r e t a r i a  da Ca 
m a r a  Municipa l  de Ytú,  era 14 de  Se 
i c m b r o  de  1905. Eu  Fr « u c i sc o  P e r e i r a  
P r i m o  s ec re t a r i o  da  C a m a r a ,  qu e  o es 
c r ev i .

Graciano G eribello .

O D on t or  G ra c i a n o  de Souza  Ger i -  
bel lo,  I n t e n d e n t e  Munic i pa l  I n t e r i n o  
d es t a  Cidade de ytú, na  f o r m a  da lei e t c .

Faz  p ub l i co  q u e  ficara i n t i m a d o s  os 
p r o p r i e t á r i o s  dos  p ré d i os  sitos" a r ua  
da Q ui ta nd a ,  no t r e c h o  c o m p r e h e n d :  
1 0  e n t r e  a r ua  do C o m m e r c i o  e l a ico  
da Matriz,  a c o n s t r u i r  novos  passe ios  
e m f r e n t e  aos  s eu s  p réd ios ,  ass im 
q u e  seja  c on c l u í d o  o c a l ç a m e n t o  á pa 
r a l e l e p i pe de s  al i  m a n d a d o  f8Ze-  pela 
Ca mar a  Mu nic i pa l ,  em v i r t ud e  dos 

¡ e x o t e n t e s  e s t a r e m  e s t r a g a d o s .  Todo 
i a q u e l i e  q u e  em d e s o b e d i e n c i a  ao  p re  

s e n t e  edi t a l ,  d e i x a r  de  faze r  e s s e  re
! d t r i? 0*<-íinrViÍC0’ fiCra r á  SI,Je " °  « mul ta  1O$0Ü0 de c o n f o r m i d a d e  de Postu

. . r a -s  Mu nic i pa es  v i g e n t e s .  E,  par a q ue  
Lne g u e  ao c o n h e c i m e n t o  de  todos 

I “ ande i  l a v r a r  o p r e s e n t e  edi t a l  p a r a  
l e r  p ubl i ca do  pela i mp r e n s a  local .  S e ­
c re t a r i a  da C a m ar a  Municipa l  de  Yt ú 

j-em 3 de  S e t e m b r o  de  1905.  E u ’ 
b ra nr. isco P e r e i r a  M en d es  P r i m o ,  s e ­
c re t a r i o  da Ca mar a ,  q u e  o e s c re v i .

D r .  Graciano Geribello.

Secção Livre
D E C L A R A Ç Ã O

O a ba ixo  a ss i g n a d o  d e c la r a  q u e  o 
b i lhe te  n.°  9 205  e sua r e s p e c t i v a  de 
zena,  da  L ot er ia  de  4g cont os  e x t r a  
h ida  n a  q u i n t a  fe i ra  u l t ima,  foi ven  
d idr  po r  el le e nã o  pe lo  Sr.  Car los  
Chaves ,  o q u e  p o d e r á  p r o v a r  cora os 
s e e h o r e s  Miranda C i \  de S. Paulo .

Ytú,  16 de  S e t e m b r o  de  1905
Francisco P ires d 'A villa

A G G R ESSA O  COVARDISSIAIA
A s c e n a  mai s  c o m m e n t a d a ,  e s s a  tris 

t issírna e c o v a rd e  a g g r e s s ã o  q u e e m  p l e­
no dia e n ’u m a  das r u a s  m a i s  c e o t r a e s  
d ,esta c idade,  que  h a  dois dias  fui victi  
ma,  ( . b r i ga -m e  pe la  p r i m e i r a  v ez  n a  
m i n h a  vida vi r  a publ i co ,  p r o p a l a r  
ma i s  a m e s m a ,  par a a s s im p r o v a r  a 
q u e  po nt o c h e g a  a c o r a g e m  de  um

v elho  q ne  d e v e r i a  p r e z a r  as  s u a s  cãs ,  
e  n ão  s e r  tão c o v a r d e  do a g g r e d i r  m e  
pe las  cos t as ,  a c a p a n g a d o  pelos s e u s  
fi lhos,  s em q u e  par a i s so  h o u v e s s e m  
mot ivo  jus t i f i cáve l  ; e s s e s  factos  fo­
r a m p r e s e n c i a d o s  p or  p e s so a s  c o n c e i ­
t u a d a s ,  el las  era j ui zo ,  q u a n d o  f o r e m  
c h a m a d a s ,  p r o v a r ã o  o u l t r a g e  q u e  s o f -  
í r i ,  pois não  sei v i n g a r - m e  p or  o u t ro s  
mod os ,  c r eio  q u e  p a r a  a n o s s a  d e s a f -  
f ronia ,  t emo s  : Lei e J u s t i ç a ,  c o m q ue  
p os samo s  j u s t a r  con ta s  dos ac tos  d e ­
p lor ávei s  q u e  se dão n a  v i da .

O publ i co  p o d e r á  t a x a r  m e  de  p a t i f e ;  
v an glor io  me  p o r e m  d ’i sso,  p o r q n e  s e ­
r ia u m a  v e r g o n h a  offei tder  ura v e l h o  
q u e  a t é  p ód e  m e  s e r v i r  de  m e u  a v ô .

O d o u t o r  d e l e g ad o  de pol icia d ’e s t a  
c i da de ,  f ique s c i e n t e  de q u e  se a l g u m  
filho do m e u  a g g r e s s o r ,  ou el le p r o -  
d r i o ,  l en t a r ern  de  novo r e e d i t a r a  a g -  
g r e s s i o ,  t e r á  funes t i s s i rnas  c o n s e q ü ê n ­
cias  e d ep oi s  nã o  se  d iga  e  n e m  se 
n e  a g g r av e  q u a l q u e r  acto q u e  u m a  
i f f roo t ã m e  o b r i g u e  a p ra t i c a r ,  t r ago 
isto e publ ico,  b e m c omo  a  i n te n ç ã o  de 
não  d e i x a r  sem r ea c çã o  q u a l q u e r  d e s a ’ 
c i t o  q u e  v e n h a  so f f r e r .

E n j u / zo  e b r e v e m e n t e ,  m e  desaf f ron* 
t a rei  da g r a v e  a g g r e s s ã o  de  q u e  fui 
v i c t i m a .

Ytú, 16 de  S e t e m b r o  de  i 9 0 5  
F rancisco P ires d 'A v il la .

BILHARES
VeDde-se d ou s  b o ns  B I L H A R E S ,  e m  

p er fe i to  e s t a do  e  c o m  t od o s |  os s e u s  
p e r t e n c e s .

Q u e m  p r e t e n d e r  c o m p r a r ,  d i r i j a . s e  
r u i  da  P a l m a ,  n.® 57 A, p a r a  t r a t a r  

co m o seu  p r o p r i e t á r i o .
A UG U S T O  GUSMÃO

Cirurgião Dentista 
GSTULIQ GRELLKT

R u a  do Commercioy N . 126

Y T U '

Di
D r.  G ra c i a n o  Ger ibe l lo .

EAL liquidação
NO ARMAZÉM DE SECCOS

E MOLHADOS
De A ntonio A ugusto  Ferraz

O Doutor  G r a c i an o  de Souza  G e r i b e l -  
lo, i n t e n d e n t e  Municipa l  I n t e r i n o ,  d es  
ia Cidade de w ú. na f o r m a  da lei etc.

F..z publ i co  q u e  fica m a r c a d o  0  pra 
zo cíe 30 dias1 a  c o n t a r  da dal;, dea. 
para  q u e  os s e g u i n t e s  c idadãos :  Dr.  
Antonio  Co ns ta n t i no  da  Si lva  Cast ro,  Sa 
h a r a  T e i x e i r a  de Ba r r os ,  El ias de  Ca 
m a r go  ó l i v e i r a» B a r ba r a  do Na sc i me nt o ,  
Be n ed ic t o  P e r e i r a ,  e J os é  Fr an c i s co  
Nag t ,  f açam 0 c a l ç a m e n t o  dos  pisseip.s 
em'  f r e n t e  os pred ios  d su s p r  »prieda 
dos s i tu ad os  a  r u a  da M i s e nc or d i  1 

s e n d o  lhes  e m  casó  de  d es o b e d i e n c i a  
a  es t e  i mp os ta  a m u l t a  de 10$000 dr 
c o n f o r m i d a d e  co m as d i spos i ções  d 
Codigo de  Po st u r as  M un ic i pa es  v gen 
t e s .  E, p ar a  q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i ­
m e n t o  de todos,  e não  p os sa m a l l ega r  
ig no ra n c i a ,  m a n d e i  l a vr a r  0  p r es en te ’ 
edi tai  p ar a  s e r  p u bl i ca do  pela i m p r e n s a  
local na  f o r ma  da lei.  S e c r e t a r i o  da 
C a m a r a  Moni  cipa),  Y i ú  e m  14 de  S e ­
t e m b r o  de  19q5,  Eu ,  F r a nc i s co  P e r e i r a  
Mend es  P r i mo ,  s ec re t a r i o  da Camara,

« ( ( ( (  ) ) » »
O proprietário ,’est • armazena, e s ta ­

belecido a rua da Palma, n- 100, não 
fiiBsvsido mais continuar com  este ra-  
;;í » ne negocio, resolveu vender PELO 

LíU »TO, to .0 o seu STOK cíe séceos m o­
lha los, toucas, ferragens, géneros da ter­
ra 3■* do extrangeiro,

Aproveita a opportunídade. para p ed ir  
os seus freguezes que estão em atrazo, 

» favor de v irou  mandar saldar seus de­
lidos; para evitar cobrança.

l i n a  d a  P a l m a ,  n -  1 0 0 — Y t ú
ANTONIO AUG ÜSTO FEEUiAZ;



a  c m A o i s  o u  Y v v

e s c r i p t o r i o
O E

E N G E N H A R I A
FRANCISCO DE SÏESOUITA BARR0S, formado pela ESCOLA POLVTECîÎ iCA Di) RIO, ieado sua caria (icviiiaraeate rê islrada «a DIRECTORIA DE ORRAS PUBLICAS, acceita nesla e nas visloks cidades do inlerior, tcdo e (¡nalijiier îrabaüio. Pôde ser procu­

rado à nia do Caruio, N 10

À¥ '

Annuncio
Casa á venda

V e n d e - s »  a casa  da  r ua  do P i r a b ï  
d o t b , c o n s t r u í d a  de  t i jol los,  p r o n r i à
Municipal6“* fa“ ÍIÍa' P<m0 d° Mercad°
i e r ° d ? r i ' r 0 da I en d a ® 0 Pro Pr ie l»not e r  de  r e t i r a r - s e  des t a  c i da d e .

Quetu  p r e t e n d e r  d i r a  se co m P e d ro  
v B le o t i m,  Lar go  do Col legio S. Luiz.

C
A R T O E S  de  vis i ta,  cartOti 
p o s t ae s ,  de  g os tos  r a o d t r -  
d o s , talfles de r e c i b o i ,  
l e t t res  e m  b ra n c o ,  pape l  
de  la to  para  c o nv i t e s  d t  
e n t e r r o  e roi ssa,  f a c t u r a s  c o œ r n e r c i a e s ,  
d e  v ár ios  f o r ma t os ,  n ’es t a  t y p o g r a p k i i .

Eure ka !

o p r o p r ie tá r io  d ’e s t a  bem  m o .t a d a  a lf a ia ta r ia ,  p a r t ic ip a  « o .  
s e u s  f  r e g u e z e s ,  a m ig o s  e  a o  p u b lic  , em  g e r a l, g u e  m u d o u -s e  p a ra  
» r u a  d o  C om m ercio- „  9 7 ;  o n d e  a g u a r d a  a s  o r d e n s  d o s  m e s m o s .

E x e c u ta  s e  to d o  e  q u a lq u e r  s e r v iç o  c o u c e r v e u t e  a  e s t e  ra m o  d o  
»••te, co m  to d a  a  p e r fe iç ã o  e  m o d ic id a d e  n o s  p r e ç o s

n c a • é i r / 4 ¿

M M H I I  1 B H M Ê M  M a c h i n a  fe M »  CAFE

i
C A F É

cirros
Y T U

Montada com os apparelhos mais aperfeiçoados e 
dispondo de pessôal idoneo o competente, recebe oafè 
a benefício,a razão de 300 réis por arroba, 0 enca r­
rega-se de dar 0 mesmo despachado na estação, depois 
de beneficiado. 0 p rop rie tá r io  adianta ousteio aos lavra- 
dores que necessitarem e compra to ía e qualquer 
quantidade de café, beneficiado ou em coco.

Rua do Patrocínio, n. 2 0 .

ANTONIO DE CAMARGO COUTO, resolveu beneficiar
CAFÈ a. 250 reis por arroba, posto na estação desta cida-

|de,'sendo este preço para quantidade superior.a 500 ar 
(robas.

Ds 500 arrobas para menos, beneficia a 300 réis, «ambem 
[posto na estação.

D E

^ m m m
' h

L A 3 G O  D E  S .  F R A N C I S C O
(Junto  a Chacara do Snr. Ricardo P in to )

N é s ta  b em  m o n ta d a  o f í ic in a , f e r r a - s e  a n im a e s  p e lo s  m a is  m o  
d e m o s  s y s t e m a s ;  g a r a n t in d o - s e  o s  s e r v iç o s  n ’e l la  e x e c u ta d o s .

S i  o  f r e g u e z  n â o  s e  a g r a d a r  p e lo  s e r v iç o  f e i t o ,  n a d a  p a g a r á  p e ­
lo  M M m o

r « ^ f « • >  C a v a llo s , f e r r a - s e  a  4 $ 0 0 G  e  b u r r o s  a  3 $ 5 Ü O

Mis©relli «St Abreu
Rua do Commercio, n. 134

YTU
O , a b a ix o  a s s ig n a d o s ,  p a r t ic ip a m  a o S s e u s  a m ig o ,  e  f r e g u e a a .  .

*  t o d o s  q u e  q u iz e r e m  h o n r a l - o ,  eo m  a  s u a  c o n f ia n ç a , q u e  m u d a r a .
a  s u a  a lfa ia ta r ia , p a r a  a  m esm a  r u a  d o  C om m ercio , n  ! 3 4 - ,  o n d .
c o n t in u a m  a  d is p o s iç ã o  d o s  m e s m o s , a g u a r d a n d o  ,u a a  r e s p e i t a r e i ,  
o r d e n s .

G a ra n tem  p r e s le s a  e  p e r fe iç ã o  n o  se p v jç o  q u e  . fe|fa> ^  ^  
t e r ia l  d e  p r im e ir a  q u a lid a d e , e  m o d ie id a d e  n o ,  p r e ç o s .

O s  proprietários



* * * * * *

AEmulsãoModaEo
E’ a  de Scott. Nenhum imi- * 
tador tem vendido jainaisag 
um frasco de eu producíchf 
sem ter que mencionar dc ?  

um modo ou outro o nome f  
de “Scott.” Que quer dizer |  
is to?  Simplesmente que a |  
de Scott é a melhor. Não *

1 ha nenhuma no mundo í ~o |  
efficaz como a  verdadeira f,

r*Emulsão i 
de Scott, lp  ** &e uns reis mais ou menos

S?não devem induzir-nos a 

recusar a legitima, a que 
|  cura e tem estado curando 
| a n n o s  e annos, segundo o 
|  attestado de milhares e mi- 
| i h a r e s  de medi os eminen- 
|  tes de todos os paizes civi-1 

lisados do globo. |
J á  oão sabem o que hade fazer O 

os imitadores para dar sabida a % 
seus espúrios productoi. Muitos % 
ajuntam  frascos vazios da I ulsao 1  
de Scott para suas
m isturas. Fuja-se aborreci-
vel conspiracao contra a  6aude 
publica. Exl]a-se o frasco envolto 

j  com o rotolo do homem com o 
2  bacalhau as costas e o nome dos 

fabricantes.

¡ ¡ S C O T T  & BO WNE ,
Chimicos, New York,

▲’ venda na* Boticas.

 ̂ E ’ im portante exigir o rotulo do homem 
COm o bacalhau as costas po r haver “  cons­
piradores contra a saude publica ”  que en- 

(cheiam com qualquer m estura os frascos 
?azio da legitim a de Scott.

I

CARTORIO
DO

20 OFFICIO
L a r y o  d a  M atriz , 1 6

Carroça ©
burros

P o r  mot ivo  de  nfto s e r e m  m ai s  n e ­
c e s sá r i o s  ao ab a ix o  a s s i gn ad o ,  v e n d e - s e  
u m a  boa ca r r o ça  a r r e i a d a  e q u a t r o  b u r  
ros b on s ,  nov os  e m a n s o s  de  c a r r o ç a .

P a r a  v e r  e t r a t a r  a r u a  da P a l m s ,  n .  
com

F r a n c is c o  (C icilio) M alfa

J^lfaiataria

V e n d e - s e  u m a ,  co m todos  os p e r t e n .  
ce s .  P r e ço  b a r a t í s s i m o .  I n f o r m a ç õ e s  
n es t a  t yp o$ ra ph ia .

D O U TO R

L, QUEIROZ
M E D IC O  

O p e r a d o r  e  P a r te ir o
— «h H h » —

Com pr a t i c a  nos  Hos-  
pitaeB do Rio e S.  P a u ­
lo.

E S P E C I A L I D A D E :  
Ci rurg ia ,  m o l e s t i a s  de  
S e n h o r a s ,  v i as  u r i n a ­
r ia s  e syphi l i s .

Residencia e C onsultorio
H U A D A  P A L M A , 2 7

Y T U

-BUA BS C9MMERCI0, R. 58-
— YTU'

O P r o p r i e t á r i o  d es t a  b e m r r o n t a d a  a l fa i a t a r i a  av i s a  a su a  n u m e r o s a  f reg ue zia  
e ao publ ico  e m  ger al ,  q u e  m u d o u - s e  da  K ua  de S.  Ri t a ,  p a r a  a Ru a do Cora -  
m e r c i o  n.  58 o n d e  c o n t i n u a  s e m p r e  a g a r a n t i r  os t r a b a l h o s  q u e  f o r e m  conf iados  
e e m p r e g a r  nos  m e s m o s ,  a v i a m e n t o s  de p r i m e i r a  o r d e m .  Avisa q u e  sé n es t a  a l ­
fa i a t ar ia  é q u e  p o d er ã o  f aze r  T e r n o s  á 05$OOO 7 0 $  75 $ e 80$ ,  das m e l h o r e s ' C a s e ­
ra i ras  q u e  e x i s t e m  H O J E  NA P RAÇ A.

O proprietário  
ABRAHÂO BORSARI

Dentição das crianças
N ENHUM R E M E D I O  HA QUE SE COM

Matricaria
F .  D U T R A

¡ M n + r i M r n  E ’ r e c e i t a d a  pe los  m a i j  
di s t i nc to  e concei tuadoB 
clinicoB do Brazi l .

M f l f r i r a r i p  NacioDaos e  e x t r a n g e i -  ¿ T t a w l l u c U l á  roa U8am_n ’a e m  suas
c a s a s p a r a  s eu sf i lh iuhos .

W n f n V a r i í i  S e m p r e  p r o d u í I  e f l e i t 0Beguro na  dent i ção.
Matricaria / “J “ ”1"“ í”4"‘ 

iM a+riraria  E’ rscommendada p°6v .  i w w r f l t o d o s  que  a usara,  d e s d e  
o pobre  a t é  o r ico.

Matricaria,Tera 8id0 e,? 8fd“ peji  aVt VA c Ww* j o g  j o rnae8 todo
"BraziL "

J á  ó u s a d a  era todos 
oa Es t ados  do Braz i l  
e  uo e x t r a n g e i r o .

E ’ ura r e m e d i o  de  re 
c ou h e c i d a  ef f ícacía e 
valor .

Depoi s  da d esc ob er ta  
d es t e  r e me di o  não mo ro  
r e m  m ai s  m e n i n o s  da 
den t i ção .

Q u e m  uear  uma vez 
n u n c a  m ai s  d e i x a  de  
t e l - a  e r a c a s a .

E ’ facil  de  a pp l i ca r  por ­
qu e  as  c r i an ç a s  u s a m  
s e m  r e p u g n â n c i a .  

N VE N TO R  E F A BR ICA NTE  F  D U T R A . 
R u a V i e i r a  d e  Ca rva l ho  n.  1 0 —S .  Paulo
Vende-se em todas as p h a r -

Officma de Ferreiro
E F E R R A D O R  

RUA DO COMMERUIO, 141YTU
Os a b a i x o  a s s i gn ad o s ,  c o m m u n i c a m  aos se us  a m i g o s ,  f r e g u e s e s  e ao nubl ico

nmaS nffininqUH JUfD 8 BUa ° ® c i n a  d e  t r o ' y s 9 c a r r o ç a s  a c a b a m  d e  e s t a b e l e c e r  a r l ã P  n  f e r r e l r 0 - « « r a l h e i r o .  e f er r rador  ua q u a l  se  e x e c u t a  com p r e s t e s a
«11a  cnnfinrt ^  P/ 6^0S’ P do 6 <lua l<iuer s er viço  c o n c e r n e n t e  ao r a m o  , e s t ando  e l la  conf iada a a r t i s t a  p er i to

G a r a n t e m  todos os  s er v i ço s  n ’el la e x e c u t a d o s .

BELÉFTAM & FÍLKQ

Matricaria

Matricaria

Matricaria

Matricaria

MaWcaria

macias e D rgar

COCHEIRA DE
Carros e Trolys

de Atxgtssto Gusmão
Rua. da P a lm a , n. 5 7  aOnde o publico encontrará  sempre carros e trolis para a í -  agens.

 Preços modicos.
Alambique eENGENHO

Vende-se um  alambique de seis cargueiros e com ser­pentina, todo de cobre e íima moenda de tres cylmdros e engrenagens, tudo em perfeito estado e ]à desmontado Pagamento a vista. Para ver e tratar na fazenda CON­CEIÇÃO, no Jacuhy com o
Dr. G onçalves G u im a rã es

q u e  t a l  ? r


